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Este trabalho busca repensar a arquitetura dos centros socioeducativos em Goiânia, entendendo que o espaço físico influencia diretamente os processos de 
responsabilização, aprendizagem e reconstrução pessoal dos adolescentes em conflito com a lei.  A proposta parte da necessidade de superar modelos punitivos e 
insalubres ainda presentes no Estado, substituindo-os por ambientes que promovam dignidade, pertencimento e oportunidades reais de desenvolvimento.

A pesquisa integra legislação, estudos de caso humanizados e análises territoriais para construir uma alternativa arquitetônica que acolhe sem fragilizar a 
segurança institucional e que resguarda não apenas os jovens, mas também os profissionais, familiares e toda a rede que sustenta o atendimento socioeducativo.
O projeto se coloca como um exercício de experimentação: um espaço capaz de educar, proteger e reintegrar, revelando que o ambiente construído pode ser 
agente ativo na transformação social e na renovação dos caminhos de cada indivíduo que por ele transita.

Casa Aurora: centro de reintegração socioeducativo para menores

20
26

-D
ez

Orientadora
Sandra C. Pantaleão Resende

Orientando
Vinícius Batista de Moura Souza

Curso
Arquitetura e UrbanismoEscola de Artes e Arquitetura



Mapa de condicionantes 
climáticas

Legenda

Via arborisada
Rio Meia Ponte

Vegetação rasteira
Massa de vegetação

Curvas e nível

Em Goiás, o sistema de atendimento a jovens infratores sofre 
com problemas graves, tanto na estrutura quanto na forma 
como opera. 
O levantamento nacional do SINASE (2024) indicou um 
crescimento de 21,5% no número de adolescentes privados de 
liberdade, enquanto os centros de atendimento diminuíram, 
o que agrava a situação de superlotação e falta de  condições 
adequadas. 

Unidade de Atendimento em Goiânia

Centro de Atendimento Socioeducativo (CASE), 
Setor Vera Cruz, Goiânia-GO
Oferece medidas socioeducativas de internação para até 162 
internos (136 masc. e 26 fem.) 
Em 2017, chegou a abrigar mais de 140 adolescentes e atualmente 
abriga  49 adolescentes.

Casa de Semiliberdade para Adolescentes de Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, Chácara do Gov., Goiânia-GO
Oferece medidas socioeducativas de internação para até 
20 adolescentes.

Delegacia de Policia de Apuração de Atos
Infracionais,DEPAI - Jd. Goiás, Goiânia-GO
Atua no atendimento inicial de adolescentes detidos, funcionando 
como central de encaminhamento.

Perfi l Socioeducativo dos Adolescentes Privados de 
Liberdade em Goiás (SINASE, 2024)
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Prisão de Storstrøm, Dinamarca Prisão de Bastoy, Noruega EDM Aux Léchaires, Suíça Fundação CASA, São Paulo

Atos infracionais atribuí dos aos(as) adolescentes em 
restriç ã o e privaç ã o de liberdade, por identidade de gênero, 
em 2024 (Brasil).
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A área de intervenção está inserida em uma 
zona  predominantemente residencial,  com 
presença de pequenos comércios e serviços 
concentrados ao longo da Avenida Goiás.

O uso local é majoritariamente habitacional, 
com suporte de estabelecimentos de bairro.
A região dispõe de um equipamento de saúde 
pública (CIAMS Urias Magalhães), 
três CMEIs e três colégios, sendo um 
estadual, um municipal e um particular.

Destaca-se a proximidade com a área de influência do Programa Urbano Ambiental 
Macambira Anicuns (PUMA) e a existência de duas praças públicas no entorno imediato. 

A implantação ocupa uma área de 12.250m², com os acessos voltados para o Terminal BRT 
Hailé Pinheiro na Av. Goiás, simplificando o acesso de familiares e profissionais. 

Entre o CASE e a Avenida Goiás, foi sugerida a implantação de uma pequena praça com o 
objetivo de amenizar receios da população com a implantação do equipamento.
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PLANTA BAIXA
1 Bloco A - Dormitório masculino (duplo) | 2 Bloco B - Dormitório masculino (duplo) | 3 Vestiário | 4 Bloco A - Dormitório masculino (individual) | 5 Escola
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Capacidade: 64 adolescentes - 10 femininas e 54 masculinas
Área construída: 6.250m²

Área do terremo: 12.250m²  - 140m x 87,5m

AMBIENTES
1  Dormitório duplo | 2 Sala de vigilância | 3 Área de convivência | 4 Lavanderia 
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Alta resistência e durabilidade. 
Capaz de amenizam ruídos e 
proporcionar conforto térmico
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Revestimenro com textura realista de 
madeira. Resistente à água, mofo, 
cupins e variações de temperatura.

Resistência, durabilidade,
permeabilidade e estética

Espécie de copa densa e 
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generosa e conforto ambiental
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Cerca viva de baixo custo que 
atua como barreira extra 

com seus espinhos.
Ajudando a suavizar visualmente 

as telas de segurança e 
muros de concreto.
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Escada Escultórica

AMBIENTES
1  Biblioteca | 2 Circulação Bloco Educacional | 3 Espaço Ecumênico | 4 Espaço de Contemplação | 5 Laje técnica

Sala de Aula

Biblioteca

Sala dos Professores

Acesso ao Bloco Educacional

O deck proposto combina função e acolhimento ao utilizar madeira como 
elemento de conforto visual. Sua configuração é dividida em duas partes: 
uma plataforma fixa e outra móvel, posicionada sobre trilhos. Esse trecho 
deslizante permite controlar o acesso à área superior, funcionando como 
barreira quando necessário e liberando a passagem para manutenção das 
coberturas ou para uso supervisionado dos internos.

Espaço de Contemplação
A escada foi concebida com estrutura mista, combinando um núcleo metálico interno, responsável 

pela rigidez e transferência de cargas, com lâminas em GRC (Glassfibre Reinforced Concrete) 
que moldam o desenho curvo e leve da peça.

Essa configuração permite alcançar espessuras reduzidas e geometria contínua, diminuindo o peso 
próprio e a demanda no engaste da laje de concreto. O sistema garante estabilidade, controle de 

deformações e desempenho adequado para uso cotidiano, preservando a intenção estética de 
leveza que orientou o partido arquitetônico.
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